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GONSELIIElRO GASTRO MATTOSO p

Subscripção iniciada pelo «Cam- ha mllitO reclamado.

peão (las-províncias», entre os

amigos e admiradores do beneme-

rilo filho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mal--

tosa, para a acquisição e colloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

E! o nosso illustre amigo e pres-

A abertura diesta rua re- e tortuosos muros que estão naes do continente e ilhas em uma cantora de jotas que é um

resenta um melhoramento, de proximos d'aquelle novo edifi- 1904, numeros redondos, com-

cio e que lhe dão um aspecto parado com a media do pro-

ducto dos ultimos 8 annos an-

Notlclas mllltares ,

tigioso oiiicial general do exer-

desagradavel.

cito, sr. conselheiro Moraes Sar-

mento, quem substitue o sr. Leu

caslre eMonezes como director

geral dos serviços de infantaria,

primor.

X No domingo fui á pra-i

ça do Campo-pequeno vêr o

beneficio do José Bento, que

foi uma festa apparntosa: trez

cavalleiros, José Bento, Simões

   

  

Pia parte para o estrangeiro,

e s. m. el-rei segue no dia 12

para o Bussaco em automovel,

demorando-se lá. 8 dias.

x Fui hoje a Belem, vêr

o museu dos Coches da casa

real. Vale a pena o passeio,

   

Serra e Victor Marques, e tresz

hespadas hespanhnes: Algaba- ção de coches antigos. arreios,

pois é muito curiosa a collec-

_ tornaram

quando este official attingir o limi

te de edade, o que tem logar em i

julho proximo.

Os recibos das importancias sub- . .

scriptas estão todos em poder do the- O' Recon““ da_ del'gpncm “O

soureiro da commissào, sr. Domingos quartel general da O.“ diVisão mi-

J- dos Santos Lene. POdendO, POrtan- litar, onde estava como amanucn v

10:41'"“ que““ fuel”: Pag“, das“ se, o 2.” sargento de infantaria 24.

já. aquslle cavalheiro aquantis. com sr Franco

ue subsoreveu.
_ '

q
g' Em servrço tem estado n »s-

A ta Cidade o capitão de estado-

Trsnsporte'. . . 5063000

  

maior, sr. Luiz Antonio (le Cerva

lho Martins.

g" Foi promovido a 2.° sar-

gento em cavallaria n." t o 1.° ca-

bo, sr. Roque.

Cartões de visita

     

exercito portuguez, tantas

vezes e por tão gloriosos

feitos nobilitado, acaba de
Fazem annos:

obter no?“ “dona, derrPtan' Hoje, as sr.“ condessa dc Proen-

do e slihjugando o gentio re- ça-a-velha e D. Amelia Esporguetra,

, . . -~ Vianna.

1791er d uma vasnsmma regiao A'manha, os srs. Eduardo H. de

africana.
Mosrr, Porto; e João Augusto Regatta,

Do modo valoroso porque

 

. ANNIVERSARIOS

Timor.

Além, a sr.a l). Esther dc Magalhães

 

de 1904teriores, foi no anno

de 4:317 contos, ou sejam

A gravura de hoje é a copia“ mais 404 contos que nos an-

de nm dos menos graciosos temores-

Um moliceiro

mas mais esquisitos barcos que _N'eStes dados não está in-

sulcam as aguas da nossa ria Chlld0 0 13106110110 da pesca do

em toda a sua vasta extensão. bacalhau e da baleia.

São os carregadores ou bar- 40- Aqui_ continua a es-

cos de transporte de algas para 03092 do peixe por falta de

   

  

  

  

  

rilheiros portuguezes e hespa-

nhoes. A corrida. esteve boa,

apezar d'alguns sertões. Gos-

tei muito do trabalho dos es-

padas, posto que alguns pouco

fizessem. Assistiram e. m. a

rainha e seus augustos filhos.

X Com o calor que faz, a

politica está. em perfeita cal-

maria, e só de notavel 11a as

melhoras do illustre presiden-

te do conselho, que já. está tão

bom, que foi hontem ao pa-

ço a despacho, conferenciando

com el-rei, que regressou de

Vendas-novas.

X Pelo ministerio da jus-

tiça voe haver grande despa-

cho nos juizes, sendo contem-

plados alguns patricios nossos.

Alguns tem tambem recebido

o augmento do terço.

esse punhado de bravos se MesquitacNorouha, Caldas-da-raitiba.

houve na lucta heroeca, dá

conta a carta que, do Dondo,

nos envia o nosso solicito cor-

respondc-nte de Loanda, a que

damos publicidade n'outro lo-

”,gjr do nf', de hoje. _ .

” " Foi_a valentia e a ¡ntrepi-

dez d'esees valentes que, mais

uma vez, se patenteiou. A' di-

recção intelligente e habil do

commandante da columna de

operações se deve, entretanto,

o assigneludo trinmpho.

Vac para nove mczes que

outro troço de soldados, não

menos valentes nem menos es-

forçados, pagou com a vida,

nas margens do Cunene, a in-

suficiencia do animo e a falta

de tino do commando.

Então, ao erro da escolha

do chefe veio juntar-se a sua

inhabilidade e o seu temor. A

sua impericia e a sua fraque-

za produziram aquillo.

Perto de 500 portuguezes

regaram com o seu sangue ge-

neroso o negro solo, de que

voltou sem uma leve arranha-

O REGRESSOS:

Regressou a Aveiro o meritissimo

auditor administrativo, sr. conselheiro

Martins Manso.

O ESTADAS

Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. Athanazio de Carvalho, ltazilio

C. d'Aguiar, Manuel Maria Amador e

Manuel Gonçalves Nunes.

á De visita aos seus, cstcve em

Aveiro o sr. Jorge de Freitas. presado

illho do nosso cstimavcl patricia, sr.

Antonio Marques dc Freitas.

â Tambem aqui esteve de visita a

suu muito cunhado,n erD. Estenhania

Rocha, interessante tilha do capitão de

infantaria, sr. David llochu.

á Veio com sua esposa c lllllllll'ta

a Aveiro. visitando os pontos e coisas

mais notavcis do concelho, o sr. Ernes-

to Donato. zuloso cmprrgado superior

da bibliotheca da Universidade.

r 2 Estiveram em Coimbra os srs.

condes de s. João de Vér.

á Tambem all¡ estiveram os srs.

dr. Pinto Coelho, esclarecido clinico e

sua esposa.

â Estão em llhavo, hos )edBS do sr.

dr. Antonio Frederico de oracs Cor-

veira, os srs. dr. Antonio Marin Alcol'o-

rado, Joaquim Maria Alcoforado, dr. .-\u›

gusto de Moraes Cerveira e Diogo Cer-

veira,

2 Estiveram homem em Aveiro os

srs. dr. Antonio José de Barros, juiz du

comarca de Estarreja; e consr-lheiro

Alexandre José. da Fonseca, urcyprcste

em Vagas.

á Tambem aqui cstrve hontrm o

sr. Jayme da Graça Atireixo, antigo cn-

pitao do porto d'Aveiro.

O DOENTES:

do de saude, na sua casa de Coimbra,

 

' dura, talvez sem a ligeira som-

bra d'um remorso, coberto de

protecção que é um escarneo

á memoria de tantas victimas.

o heroe do desastre, cujo no-

“ me ficou para sempre ligado

á trevo. d'aquella noite.

Agora é um brilhante ras-

go de heroísmo que, sob o

commando d'um official dis-

tinctissimo,com o peito coberto

de condecorações ganhas n'ou-

tros combates, assignala um

grande triumpho.

Valha nos isso, e que essa

victoria sirva de incentivo pa-

ra vingarmos a derrota soñ'ri-

da anteriormente.

W

- Nova rua

Para o alargamento da tra-

vessa do Espíritos-auto,

que vae do largo d'este nome

até ao de Santo Antonio, no

Passeio-publico, resolvido em

virtude da construcçào do no-

vo edificio do «Asylo-escolas

já foi contratada por 700â5000

reis aexpropriação d'uma fa-

cha de terreno dehorta da sr.a

D. Maria d'Oliveira Maio, pro-

prietario., d'eeta cidade.

 

onde rrsidc acompanhando a educaçao

de sous tllhos, o nosso velho amigo e

grande proprietario nas provincms de

Beira e Traz-os-montcs, sr. dr. Bento

Teixeira de Figneiredo Amaral. a qucm

dear-james rapnlas melhoras.

O VILLEGlATUltAZ

Seguiu para Braga o sr. Lrandro

Pinto do Souto. considerado escrivão-

noturio n'rstn comarca.

O THERMAS e PRAIAS:

No domingo passado partiu para

Entre-os-rios com sua interessante ti-

Iha Maria, a uso das aguas d'aquella

rstanciai. o sr. Mario Brhnonte Pessoa,

lmuquisto capitalista residente n'rsta

Cldudt'.

2 Vem n'este unno para Espinho o

antigo deputado, sr. conde do ltestcllo.

O CONSELHEIRO CASTRO MA'r'roso:

E' esperado no principio do proxi-

mo agosto, no sou solar da Olivcinnha,

onde vom pussur o v ',l't'lü, corno costu-

ma, o nosso illustre amigo, digno par

do reino o mrritissiiuo juiz do Supremo

tribunal drjustiçu, sr. conselheiro Fran-

cisco de Castro Mattoso.

Tem passado bastante incommodu-z

adubação dos campos.

D'aqui anada começam el-

les na sua faina diaria. São

aos milhares, e se produzem

umalimpeza beneñca no fun-

do das aguas, destroem muitas

vezes apostura das especies de::

peixe que povoam a ria, desde

de Mira até Ovar, por todos os

largos e canaes.

Monta a uma sômma

prodígiosa o valor dos mo-

liços colhidos durante a asa-

fra», e são sem duvila o me-

lhor alimento dos terrenos que

com elle se adubam.

_U Mludezas

camara, a instancias do activo

A vereador, sr. Pedro Moreira,

mandou proceder a novo calceta-

mento da rua de S. Roque, pois'

que o antigo estava muito deterio-

rado e tornava difñoil o transito

de carros e peões.

Bom era que egual beneficio

tivessem tambem as ruas do Ven-

to e do Norte, do mesmo bairro,

cujos pavimentos estão insupor-

taveis.

o" Vae brevemente ser pro-

movido a juiz da 2.“ instancia e

:collocado na Relação dos Açores,

o nosso patricio e antigo adminis-

trador d'este concelho, sr. dr. An

tonio Henriques Rodrigues da Cos-

ta, actual juiz de direito da co-

marca da Covilhã.

g' Desabou da montanha que

dá o nome á ilha Terceira, um

grande lanço de rochas, causando

tamanho estrondo que poz em sus-

to muitas pessôas das freguesias

de S. João e das Lagens.

Porto d'Aveli-o

0 illustre engenheiro inspec-

tor geral de obras publicas,

sr. conselheiro Adolpho Lou-

reiro, acaba de fazer a publi-

cação d'um volume que tem

por titulo o que nos serve de

epigraphe e que contém perto

d'umns 100 paginas,terminan-

do por uma bella planta de-

  

.._____._.__.___

Escolas prlmartas

Tem-se tornado notada a gran-

de morosidade que tem ha-

vido na conclusão do edificio

para as escolas primarias da

freguezia da Gloria,obras que.

segundo o contracto, deviam

estar completas no praso de

mezes e estão por concluir pas-

sados quasi dois annos!

Tambem é de maior neces- 0 producto geral do pescado

sidade o apeameuto dos velhos

monstrativa do seu plano de;

melhoramentos da barra e ria

de Aveiro.

Obsequiou-nos sua cx.l com

a oderta d'um exemplar, que

vamos ler com verdadeiro in-

6 ter““ Para podermos dlztentemporadanma excellentecom-

das nossas impressões.

__-_+-_-_
_

Pescarias

'os traz assim ou apodrecidos.

t 1h ' . . .raba o nas costas prommas x O nosso quendo due_

ño, Mesute e Galito, e banda- fatos, etc., occupando um gran-

de pateo, varias salas e gale-

rias, com armarios e vitrines,

e está. tudo muito bem dispos-

to, devido ao bom gosto de s.

m. a rainha. Contem tambem

o tecto excellentes pinturas de-

J. Malhôa.

X De tarde e no hypodro-

mo de Belem houve exerci-

cios dos regimentos de len-

ceiros 2 e cavallaria 4, que

correram muito bem, sendo

grande a concorrencia de cu.

riosos no campo. São 2 regi-

mentos que se apresentam sem-

* pre bem em publico.

X Passei pela feira de Al-

cantara, que ainda está, em

plena duração. E' muito cu-

riosa a sua disposição baven-

do fartura de divertimentos.

Hei de lá ir gosar dos especta.

culos.

 

Vem, de longe em longe, al-

guma sardinha miuda do nor-

te, chicharro ou petinga, e ap-

parecem as pescadas da pesca

a vapor nas aguas do Porto.

ctor, dr. Barbosa de Maga-

lhães, que, como sabem está. a

desempenhar o logar de dire

ctor geral do ministerio da jus-

tiça com o zelo que o distin-

Os phosphoros gue, foi no domingo ultimo,

A celebrada companhia dos acompanhado de seu filho Jo-

   
phosphoros, deu agora em sé Maria., visitar a Caxias a

morder os elasticos das caixas casa de correção, vindo muito

de 20 reis, que estoiram mal bem impressionado do modo

se distcndem. D'ahi, a compra como encontrou alii tudo em

de nova caixa, de outra e ou- ordem, devido ao cuidado es-

tra, até que appareça uma em

termos entre uma duzia que

 

  

  

   

   

  

   

  

Não nos bastava a careza dos

maus lumes que nos impingel

A'manhã. virá. juntar-se a esta

outra esperteza, alem outra,

e depois outra, e tantas mais

quantas lhe permitta a bran-

duras dos nossos costumes . .

É

Mala-do-sul
_____-_.___-____=

Lisboa, 6.

conforme a minha promessa,

envio meia duzia de infor-

mações para o Campeão em

substituição do seu correspon-

vemcnte.

posa.

cia a sua familia.

crupuloso do -ligno sub-dire-

ctor,um ecclesiastico respeita- de Torres-novas, e hospeda

Ve_1-_ 00“““ que ° TCPPCCtIVO do nosso querido director, sr.

ministro tambem aih irá bre- dr_ Barbosa de Magalhães a
Í

X Seguiram hontem para

a ilha Graciosa o sr. Manuel selho por occasião da sua ida

E. Pessôa e sua presada es- ao paço da Ajuda, acompanha-

XEstão aqui a sr.“ D.Ma-

ria José Antunes Pinto Basto

e sua presada ñlha a sr.l D.

Clementina Pinto Basto, espo.

sa e filha do illustrado presi-

dente da camara municipal d'a-

hi, sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto.

X O tempo refrescou e

parece ameaçar mudança, ap-

parecendo algumas nuvens ne-

gras.

X Está em Lisboa, vinda

er. D. Maria Sclriapa Faro.

X O sr. presidente do con-

do de sua esposa, agradeceu o

X Mais um titular para o interesse e deferencias que s.

nosso districto: o sr. dr. Pedro m- 8 rainha D- Maria Pia ma-

Barbosa Bourbon, filho do nos- nifestou durante a sua doença.

so illustre amigo, sr. Francis-

co Barbosa, de Estarreja., foi verno o relatorio da commis-

elevado á dignidade de conde São incumbida de da!“ parecer

diAzevedo, cujo titulo perten- ácerca da vantagem ou incon-

X Foi já presente ao go-

veniencia de ser demolido o

dente habitual.

Começa a estação calmosa

e porisso Lisboa, a cidade de

marmore e granito, na phra-

se feliz do grande historiador,

principia tambem a sahir para

fóra, começando pela familia

real, que váe para Cintra, a

formosa estancia, e com ella a

côrte e todos os felizes para

quem a fortuna sorri. . .

XFechou com chave d'ou-

ro a serie de recitas que a. no-

tavel e genial artista dramati-

ca italiana, Italia Vitaliani, deu

em S. Carlos, representando

hontem admiravelmente uma

peça d'Ibsen, que teve magis-

tral desempenho, havendo no

tim delirantes ovações, em que

as senhoras não tomaram me-

nor quinhào. A companhia ita-

liana partiu para o Porto.

X No elegante «D Ame-

lis» está tambem a findar a

panhia hespanhola de zarzuel-

la, que tem agradado muito

 
entrado nos mercados nacio-

'Tem umas dançarinas que são

-d'uma desenvoltura notavcl o

   

  

   

    

   

  

X Lisboa tem duas novi-

dades attrahentes: a nova ins-

tallação do Jardim-zoologico

na celebre quinta das Laran-

jeiras, e o Velodromo de Lis-

boa, onde tem havido corridas

de afamados cyclistas do es-

trangeiro, sendo grande a con-

correncis.

_X A nossa excelsa rainha,

a sr.l D. Amelia acaba de ser

nomeada socia de merito da

« Academia de belas-artes» , me-

recida consagração aos seus

serviços, pois tem sido incan-

savel na protecção ás artes, e

ainda ha dias foi examinar as

obras da restauração da Sé-

velha, de que gostou muito. A

imprensa a tal respeito tece-lhe

os maiore elogios.

X O sr. conde de S. João

de Ver, presidente da camara

e chefe do partido progressista

da Feira, e outro influente do

mesmo concelho, acham-se

aqui a tractar do negocios re-

lativos á sua circumscripçâo

administrativa.

X A senhora. D. Maria

 

convento das Carmelitas d'es-

ea cidade.

X Vão realisar-se, pela

passagem ao quadro do sr.

conselheiro Furtado d'Antas,

os eguintes despachos:

Promovido a juiz do Su-

premo tribunal de justiça o

presidente da Relação do Por-

to, r. dr. Luiz de Figueiredo,

passando a exercer este cargo

o sr. dr, Henrique Pinto e o de

vice-presidente da mesma Re-

lação o sr. dr. Chrispiniano da

Fonseca.

X No paço das Neoessida-

des veriiicou-se hoje o exame

de s. a. o infante D. Manuel,

assistindo el-rei, a rainha, os

dignitarios da côrte, e os pro-

fessores de s. a., que respon-

deu oom precisão ás perguntas

que lhe foram feitas nas disci-

plinas daslinguas portuguesa,

franceza, inglesa e allemã ede

mathemetica, historia e geo-

graphia. Os assistentes tica-

ram todos bem impressiona-

dos.

I' . de M.

 



Informação local

. "l-'olhinhos atrair-en-

89.-Dt'a 7-»Voltam ao trabalho

os fogueleiros Iocaes, em favor de

quem, por iuterferencia do illustre

deputado, sr. dr. Arthur Pinto Bas-

to, são mandailas annular as ap-

prehensões feitas pelo llsco. A pro-

va da sua gratidão não se fez espe-

rar, e, por intermedia do Campeão,

que mantem aõectuosas relações de

estima com aquelle cavalheiro, en-

viam os interessados a sua cx.'

uma mensagem de reconhecimento.

Dia 8-0 mar começa a produ-

zir boa sardinha. O tempo, que cor-

reu até ahi sereno e creador, amea-

ça mudança.

Dia 9-Não enganou a brusca

mudança de feição do tempo, pois

sobrevem a noite anterior um dia

de chuva torreucial, sibilaudo o

vento e Fazendo-se sentir ao longe

o tropcl da trovoadd.

Cbr-as publicaà.-A'jun-

ta de parocuta de Salreu, Estarre-

ja, vae ser concedido um subsidio

de 8005000 reis para reparação na

sua egreja matriz.

,J O sr. João Simões de Gar-

valho, de Eirol, pediu a cedencia

d'uma'parcella de terreno marginal

ao Vouga, com a superllcie de

1:053 metros. Este terreno, actual-

mente inculto,.tlica na Barca do Pi-

nheiro.

Pedido ¡asim-Os mora-

dores_ das ruas do Carmo e Gravi-

to, d'esta cidade. solicitaram ao

governo proceda a construcção de

um aqueducto collector dos esgo-

tos das casas continentes com essas

ruas.

O pedido é'de inteira justiça e

de urgente necessidade. Por falta

d-'esee collector tem havido occa-

siões em que varias casas d'aquel-

las ruas teem sollrido _inuundações

produzidas pelas chuvas.

" Convento das Carme-

lilam-Do nosso presado e es-

cla-recido collega valenciano, o Nu-

ticíoao: _. _

a0 notavcl critico e primoroso es-

criptor que'se chama Ramalho Ortigao,

incumbido ,pela commtssao da, conser-

vaçao dos_uMonumentos-uaciouacs» do

redigir o parecer acerca do' projecto da

destruição do convento das Carmelitas

d'Aven'o,_ manifestou-sc oncrgicamento

contrario a semelhante vandalismo.

-. O luminoso traballio de Ramalho

Ortigao, que representa mais uma bri-

lhanttssima manifestação do seu podc-

rosoltaleuto, é. digno' de scr lido por to-

dos quo atuam as COlSiljS [JQl'lUngEZüS.

Veremos se no proxtmo numero

nos sobra espaço .para transcrever al-

guns preciosos trechos d'ossc parecer.

Ainda bem que a opinião d'um llO-

mem insuspoito, pelo seu caracter e pe-

lo seu talento, vein srcundar o protesto

d'aquelles que, patrioticameu'te._ se teem

opposto a essa obra de ,destruição quo

espiritos mal orientados tentavam na

linda cidade de Atum.

Boni sera que as judictosas e bem

traçadas linhas de llamallto Urtigao la-

ç'aul com que o governo proceda _como

deve: nao pormttttndo a destrutçao do

convento das Cartuclltas de Aveiro».

Dias-santos.-São em n.°

de 10 os dias santtlicados deste

mez: o 1.° da Ascenção, a que se-

gue o 13, de Santo Antonio; depois

o do Corpus-Christi, em 22; o de

S. João, em 24; o de S. Pedro, em

29; e o do Coração de Jesus, em

30, fora os domingos, que sao 3,

em lt, l8 e 25, alem do 1.°, que

já lá vae em 4.

Curiosidades - Da Hy-

gíene d'Avet't'o: _ _

A aopcrjt'cie do solo d'Acctro-A vw

publica-A habitaçãoz-à Sto sei que'cau-

sas teem obstado a. realisaçào desse

project-,0, mas omquuuto se nào iaz a

obra, nào se mostro a. quem tivera. in-

felicidade de passar por aquelle bair-

ro, o descuido com que, em Aveiro,

se 'tratada hygiene.
.

Alem de bastantes viellas estrei-

tns, que ligam algumas ruas a praças,

e de que o hygtene aconselha _0 alar-

mento,'ainds teria a notar a irregu-

aridade e pouca largura dl'nlgumas

ruas como s Direita (a que so por iro-

nia cabe tal denominação) que tam-

bem é t'ortil em estreitissimas ramifi-

smutmmo "nuno us normais”
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Então, por canaço, por

transacção secreta, adaptam-a;

emtim, fatalmente, gastam-se

em todos os sentimentos, elles

que as leis, os 'homens e as

instituições fazem correr, co-

mo os abutres, sobre os cada-

veres ainda quentes.;

A qualquer hora, oargen-

mio posa os vovos, o homem

dos contrastes pesaos mortos,

o homem _de lei pesa a cons-

nações Internos, identicse tis que já.

doscrevi e que representam um atten-

tado evidente á. hygiene do local pela

   

   

   

    

   

         

   

   

 

   

   

   

    

    

   

   

   

 

   

   

   

   

 

    

   

   

       

    

   

   

   

 

  

  

  

juros do l.“ semestre d'este anuo

pouqulssims ventilação e falta de luz,

bem como pela muita humidade o ma-

terias organioos que lá. se encontram.

Retiro-mo à viella detraz da. cs.-

dcia, ás que ligam a rua Direita com

a ds Gorrodoura, á rua do Rato o às

que ficam do outro lado ligando o. ru¡

Direita á longa. viella, entre muros,

que liga o largo Municipal árua do

Passeio.

A viells que liga o Rocio á rua

Tenente Resende é perfeitamente com-

paravel á. vieliinha do Correio; sem

maior largura, muito mais comprida,

com casas muito mais altas, é tudo o

que ha. de mais anti hygienico.

(Pmsegue).

Mercadosr-Nesta sema-

na tiveram logar os mercados dos

4, em Canedo, Feira, creado agora,

e o dos 6 na Allumieira, Azemeis,

que tiveram regular concorrencia;

hoje e amanhã não de ell'ectuar~se

os dos 7 em Albergaria-a-Velha, dos

8 em Salgueiro e o dos 10 na Fon-

tiuha. Aguada.

Taxas postarem-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales internaciouaes:

franco, 196 reis; marco, 241; co-

roa, "225; pesata, 160; dollar. reis

!5050; sterlino, 48 13/15.

Sellos postaes.-Foi de-

terminado que os sellos de frau-

quia da taxa de 50 reis passem a

ser de côr «azul oriental», conti-

nuando, porém, a ser admittidos

para lrauquiar as correspondencias

os sellos da referida taxa actual-

mente em circulação, até se exgot-

tarem os que existem.

Em torno do distri-

cto.-Foi apresentado na egreja

..le S. Jorge, Feira, o revd.° José

lgnacio da Costa e Silva. Parabens.

a Foi nomeado professor da

freguezia de Souto o sr. Antonio

Rodrigues Repinalnlo Gomes, que

estava em Roussas, Arouca.

Consumo publicam-_0

consumo de carnes ua cidade du-

rante o 'meu de maio lindo foi de

28:669 kilos, produzidos pelo aba-

timento de 184 vaccas, 18 vitellas,

l6 carneiros e 6 chibatos.

Sal-alh-Os nossos estudan-

tes preparam-se para realisar um

sarau dramaticç, no proximo sab-

bado, no theatro d'Ovar.

A festa é consagrada à «elite»

ovareuse.

Desastre.-Ao sr. Albano

Pereira succeden cahir d'uma bicy-

clete que montava, quebrando um

braço pelo terço superior.

Retrocesso. - Em todos

os paizes, nas mais populosas cida-

des, como nas mais insignillcantes

aldeias, aquelles a quem cabe o de-

ver de vellar pela ltygiene, cuidam

.l'ella a valer, porque é essencial e

indispensavel a vida.

Entre tios tia-se precisamente 0

contrario. Fez-se em tempo um re-

gulamento de saude, que raro se

observa. ,

Aln estão a attcstal-o o estado

verdadeiramente calamitoso em que

a «Junta d'obras da barrau deixa

permanecer a ultima piscina do

llhote e a doca do Cojo, p0r onde

se não passa sem repuguancia e

sem protesto por similhanle iner-

cia. Aquella é um charco iufecto,

onde poluiam os microbios de to-

da a casta. Esta, na vasante, deixa

a descoberto todas as ¡muudicies

que os csrrotos para all¡ arrastam,

exhalando um cheiro pestirero.

Quando se convencerão, as au-

ctoridades locaes, de que é precu-

so fazer alguma coisa em benelicio

da salubridade?

lnscripções.-Até ao dia

ló do corrente estão em pagamen-

lt), na recebedoria do concelho, os

das inscripções do 3 0/0.

Associações Icones.

-0 Club-dos-gallt'tos ellectuou no

domingo ultimo o seu projectado

 

ciencia. Obrigados a faller in-

cessantemente,todos ellos subs-

tituem a idéa pela palavra, o

sentimento pela phrase, e a al-

ma converte-se-lhes n'uma la

rynge. Gastam-se e desmoraliv

sam-se. Nem o grande nego-

ciante, nem o juiz, nem o ad-

vogado conservam a rectidão

de senso: já não sentem, ap-

plicam as regras que falseiam

s. natureza. Levados pela sua

existencia impetuosa, não são

esposos, nem paes, nem aman-

tes; escorregum n'um trenó

sobre as cousas da vida, e vi-

vem a todas as horas, impel-

lidos pelos negocios da grau-

de cidade. Quando voltam a

casa., é-lhes necessario ir ao

baile, á. Opera, ás festas, aon

de vão arranjar cliente, co-

nhecimentos, protectores.' To-

dos elles comem desmedida-

  

   

 

   

   

    

   

  

  

   

 

  

   

        

  

  

  

  

  

      

    

  

  

   

  

   

  

  

passeio ao «Tunel d'Augeja», que é de Deus, somos ainda uma ns-

n'esta quadra um dos mais sur-

preliendentes e formosos pontos das

nossas visiuhanças.

A partida, em carros e bicycle-

tes, teve 'logar pelas 3 horas da

tarde, e a volta a noitinha. Quasi

todos os vehículos vinham enfeita-

dos de ramagcns entrando os rapa-

zes na 'cidade cantando alegre-

mente.

El-reL--E' no proximo dia

!2 do corrente que el-rei tenciona

vir para o Bussaco.

Vacc¡na.-A' camara muui-

cipal chegaram alguns tubos de vac-

cina, que cs facultativos partidistas

estão empregando com utilidade..

eréme :Simon Zé'

0 mais dntigo e reputsdo dos

cremes, para a. cutis, é o Oréne

Simon. Exlgil-o em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

ções ou coutrafacções.

CONGRUAQÊRUEHIAES
(Continuação)

   

Como se quer,pois,que per-

maneçam eternamente e sem-

pre inalteraveis uns orçamen-

tos provisorios que se fizeram

de afogadílho para outras ge-

rações, e ha. já sete dezenas de

annos?

Sr. presidente: De tantos

membros, e todos tão respeita-

veis, d'csta casa, parece-me que

não haverá um só, qusesquer

que sejam as suas ideias reli-

giosas e politicas, que defenda

e queira o absurdo d'esta pere

petuidade só para os parochos,

e muito menos poderá querel-a

um governo que se intitula

progressista, e um ministro dos

negocios ecclesiasticos que tem

a nobre ambição de querer

honrar a sua pasta com o seu

talento e com a sua iniciativa

rasgada. e fecunda.

No meio de tantos titula-

res d'ella, que nunca tiveram

para os pobres parochos senão

boas palavras, levante-se v.

ex.a como redemptor d'elles

com boas obras_

Vac n7isto o interesse poli-

tico do governo, e até o pro-

prio de v. em', porque, vindo

tambem de clerigos e parochos

seus correlígionarios e patri›

cios a grande influencia que

v. ex.“ tem no norte, não se

compadece com a sua genero-

sidade e fidalguia tanta. ingre-

tidão para estes, e tanta injus-

tiça e despreso para todos.

Sr. presidente: Agradeço

muito a v. ex.a e á. camara a

paciencia com que se tem di-

gnado de ouvir-me, e, com-

quanto não deva abusar d'ella,

peço licença para fazer apenas

uma rapida observação, e vou

terminar já.

Tenho ouvido dizer que,

estando uma das nações catho-

licas da Europa, e das mais ci-

vilisadas, a. tratar da separa-

ção da egreja do estado, não é

occasião de se tratar de con-

gruas de parochos em Portu-

gal.

Sr. presidente: Não tem na-

da o nosso paiz com o que se

faz nos outros, porque, mercê

 

mente, jogam, perdem as noi-

tes, e as faces arredondam-se-

lhes; achatam-se, avermelham-

se.

A uma consumpção tão

terriVel de forças intelltctuaes,

a contracções moraes tão com-

plicadas, opõem, não o prazer,

que é muito pallido e não pro-

duz contraste algum, mas o de

boche, dehoche secreto, assus-

tador, porque alles podem dis-

por de tudo, e fazem a moral

da sociedade. A sua estupidez

real occulta-se debaizo d'uma

sciencia especial. Sabem do

seu oiiioio, mas ignoram tudo

o que não diz respeito a elle.

Então, para salvarem o seu

uluor proprio, sujeitam tudo a

um iuterrogatorio, criticam a

torto e a direito; parecem des-

orentes e são na realidade pa-

palvos, afogam o espirito em

 

ção livre e independente, e ain-

da ha pouco cortejada e hon-

rada com a visita dos mais po-

derosos soberanos do mundo;

e é tão contraria á razão, á jus-

tíça, ao bom senso, e ao co-

nhecimento do paiz e das suas

tradições, a exequibílidade de

uma semelhante separação em

terras portuguezas, que eu até

peço desculpa. de referir aqui

tal dito.

Pois não posso crer que o

nosso augusto soberano, e que

os nossos estadistas, ou no go-

verno ou fora d'elle, todos re-

ligiosos e catholicos, e todos

bem conhecedores da fé e do

sentimento religioso e catholi-

co do pniz, se lembrem de o

añ'rontur, por espirito de emi-

tação, com novidades avança-

das e revolucionarias, que, sem

trazerem bem algum para o

nosso viver economico, moral

e social, iriam lançar a. nossa.

querida patria nos horrores de

uma lucta religiosa que, para

ella. c pura nós todos, seria a

maior de todas as desgraças.

E não posso crel-o prin-

cipalmente depois que' viram

aqui a fé e a confiança que põe

em Deus um dos soberanos

mais poderosos da Europa, e

que nos tempos modernos mais

tem levantado ao apogeu da

gloria o seu nome e o da sua

nação.

Sr. presidente: Sem faltar

nunca aos meus deveres de

bispo catholico, tenho obede-

cido, como me cumpre, ao im-

perante civil e ás leis do esta-

do, e tenho advogado e pro-

clamado constantemente a ne-

cessidade da. harmonia entre

elle e a egreja pelo modo que

todos sabem.

Todavia, se o governo de

qualquer partido, sem funda-

mento algum, e por eeu unico

alvedrio, quizer destruir esta

harmonia, e romper com a re-

ligião catholica, tão entranha-

da na. consciencia publica e nos

sentimentos e costumes do psiz,

eu, que não sou, nem nunca

fui da. ameaças nem de rom-

pantoa qnixotescos, principal-

mente na minha edade, não

posso deixar de dizer que se-

riam tremendos os conílictos e

enormissima a perturbação re-

ligiosa e politica se os bispos,

acompanhados dos seus paro-

chos, sem faltarem ao cumpri-

mento dns leis civis, mas des-

prendidos já de todas as pcias

e considerações para com o es-

tado, fossem para o meio dos

povos com a sua. cruz e o seu

baculo, com a sua mitra e com

a. 'sua auctoridade, prégar u fé

e a egreja catholica, e comba-

ter no campo legal, e sem of-

fensa de ninguem e para nin-

guem, a guerra. que se levan-

tasse com uma e outra.

(Prosegue).

ou___-+_-__

Na. inñuenza, lêr o an-

nuncio: Primus inter pares.

 

discussões interminaveis. Qua-

si todos adopt-am commoda-

mente os prejuizos sociaes,

litterarios ou politicos para se

dispensarem de ter uma opi-

nião, da. mesma. forma. que

põem as consciencias ao abri-

go do codigo ou do tribunal

do commercio. Tendo começa-

do bem cedo com o fim de se-

rem liomens notaveis, tornam-

se medíocres e andam de ras-

tos sobre as summidades do

mundo. Por isso as suas phy-

sionomias apresentam essa

pallidez sore, esses coloridos

falsos, esses olhos amorteci-

dos, picados, essas boccss ta-

garellas e sensuaes aonde o

observador reconhece os sym-

ptomas da degeneração do

pensamento o a sua rotação

no circulo de uma especiali-

dade que mata as faculdades

 

  

  

   

   

   

  

   

   

 

   

 

i Pela _imprensa

Mignon é o titulo do novo

hebdomadario que vem substi-

tuir o antigo Progresso de Lou-

renço Marques, supprimido pe-

la auctoridadc superior d'a-

quelle districto.

X Intitula-se o Defensor

de Espinho um novo semana-

rio que ante-hontem encetou

alii a sua publicação. Declara

não ter politica, e defender os

interesses da. localidade.

Damos-lhes as boas vindas

e appetecemos-lhes prosperida-

des.

 

Mala-do-norte

 

ponro, 6-6-1905.

Começaram já as romarias que,

pelo norte, são sempre anima-

das. Na ó.“ feira ultima o local da

Senhora da Hora encheu-se com

povo que, com merendas, se espa-

lhou por entre os pinheiraes.

O sol, que nlesta quadra se os-

tenta brilhante, resplandecente, doi-

ra os campos, tapetados de relva

viridente e flores silvestres. Faz

gosto vêl-os.

@JA tradicional festa ao Senhor

de Mattosinhos, que tem logar nos

proximos dias 11, 12 e 13 do cor-

rente, deve ter este anno grande

concorrencia.

Os festeiros trabalham com boa

vontade no intregral cumprimento

do programma, que será pomposo

e de grande eli'eito.

a( A policia civil já vae dando

caça aos gatunos que chegam á

formiga para os ditos festejos.

3;¡ A associação de classe dos

tecelões de fitas, realisa no proxi-

mo dia 18 uma excursão a Braga,

e alli vae á sede do ¡Centro-ope-

mario-socialista», onde se realisará

uma sessão solemne de boas vindas.

3( Deu entrada na Relação o

assassino Antonio Custodio da Sil-

va, o aLeirasn, vindo de Braga es-

coltado por uma força de infante-

ria 18, afim de sujeitar-se á prisão

cellular a que foi condemnado.

3( Ds capital, em regresso a

Vianna do Castello, passou aqui o

tenente-coronel, sr. José Augusto

Marques, digno commandante do

D. r. r. n'aqueila cidade.

3/ Começou já a montagem d'u-

ma grande cascata na «Gruta Ca-

mões» para os grandes festejos ao

S. João no Palacio (le-crystal. A

commissão dos festejos tem sido iu-

oansavel para que a amamentação

seja feita com o maior esmero e

gosto, e muito superior á dos ulti-

mos annos.

E' de prever que concorrem a

esta cidade muitos forasteiros.

a( Encontra-se entre nós, com

demora de alguns dias,o sr. Lopes

d'Almeida. nosso collega em Mot'-

tagua para o Diario-de-noticias, de

Lisboa.

e( Como é de costume nos mais

annos por occasião da romaria do

Senhor de Mattosinhos, realisa-se

na praça d'aquella localidade, para

inauguração da epoca tauromachi-

ca, uma grande corrida que, ao que

nos dizem, será. de primeira ordem.

3.' Esteve ha dias n'ests cida-

de o sr. Telles d'Azevedo, secret»

rio da redacção do nosso presado

college Jornal de Vianna.

3( Segue hoje no rapido para.

B-rlim, onde tenciona demorar-se

gado, sr. dr. Alfonso Costa.

l¡ofTeern agraciado muito os es-

pectaculos diarias do theatro Aguia

d'ow'o. As peças ante-homem e

hontem representadas n'este thea-

 

gcradoras do cerebro, o dom

de ver em grande escala, de

generalisar e de destruir. En-

carquilham-se quasi todos na

fornalha dos negocios. Por is-

so nunca póde chegar a ser

grande um homem que se dei-

xou prender na engrenagem

d'essas machines immensas.

Se é medico, ou exerceu

pouco a medicina, ou é uma

excepção, um Bichat que mor-

re novo. Se égrande negocian-

te, chega a ser qualquer cou-

sa, tica quasi um Jacques

Coeur. Robespierre advogou

porventura? Danton era um

perguiçoso que estava sempre

á espera. Mas, alem d'isso,

quem jamais invejou os typos

de Danton e Robespierre, por

muito soberbos que alles pos

sam ser? Elles, homens de ne-

gocio por excellencia, attra-

   

  

usria, fes'ta artística do distinoto

actor Telmo Lsrches, será exhibl- .

até ao fim do mez, o illustre advo-

 

      

     

    

tro mereceram muitos applausos de:

numerosissima assistencia. '

3( Hoje, em recita extraordi-

da a magnifica comedia em 4 actos,

Bode emptatoriofelo que consta são

horas de franca gargalhada. E', '

pois, mais uma enchente no Aguia.

3o' Tem sido incansavel a com- f;

missão organisadors das festas em

honra dos nossos hospeda¡ de Vi-

go. Não está ainda elaborado o pro: .

gramma, mas parece que será

grandioso.

a( Declararam-se em greve ol

S. R. S.

 

O "Campeão" litterario &scienlilict

 

Beijos de creança

velho e triste, mal coberto

por sordidos andrsjos, sen-

tado á beira da estrada, um

homem podia esmola.

Alguem passou por alli,

alguem que era riquíssimo, que

varios creados seguiam com

passamanes de brocado.

-Uma esmola! uma es-

mola por caridade! Eu n'outro

tempo tinha cofres cheios de

moedas e de pedrurias. Agora

nem um real na minha sacola.

Por caridade, senhor.

E o rico enternecido, deu

uma esmola ao pobre velho.

-Obrigado, opulento bem-

feitor! Graças a esta moeda,

pensarei na opulencis passada;

daes-me com ella a illusão das

riquezas que perdi.

Passou pela estrada um

soldado em seu hello uniforme;

seguia-o uma escolta, sopran-

do em trombetas heroicas; ti-

nha na mão direita um ramo

de folhas de loureiro, que estre-

mecíam gloriosamente no ar.

-Uma esmola! uma esmo-

la por caridade! Eu fui n'outro

tempo vencedor altivo, a quem

as Reclamações envolveram, e

as fadas dos triumphos agita-

vam bandeiras sobre a fronte.

O glorioso transeunte, en-

ternecido, deu ao pobre uma

folha de loureiro.

-Obrigado, illustre guer-

reiro! Graças a esta folha de

loureiro, sonharei com as vi-

ctorias de outr'ora; dses me

com ella a illusão das batalhas

esquecidas.

Passou uma namorada, de

16 aunos--e que lindai-com

o seu namorado. Abanando a

cabeça, disse-lhe:

-Eu fui amado n'outro

tempo por lindas raparigas,

lourss como tu, mignonne! e

cujos labios eram tão frescos

como os teus. Hoje, velho e

feio, já nem me lembro do per-

fume que pousa nos labios co-

mo a borboleta na flor!

Mas o velho não implorou

caridade.

A namorada que passava

ficou commovida.

_Se o meu companheiro

consente, volveu ella ao men-

digo, darei na. sua bocca tris-

te a esmola. de um beijo juve-

nil.

m

hem a si o dinheiro e amon-

tôam-o para se alliarem ás fa-

milias aristocraticas. Se a am-

bição do operario é a do pe-

queno burguez, aqui ha. ain-

da as mesmas paixões. Em

Paris, a vaidade resume todas

as paixões. O typo dlesta clas-

se seria ou o burguez ambi-

cioso que, depois de uma vida,

de angustius e de labutações

continuas, passa ao conselho

de Estado como uma. formiga

passa por uma greta, ou qual-

quer redactor de jornal, farto

de intrigas, e que o rei faz par

de França, talvez para se vin-

gar da nobreza, ou um tabel-

lião que chegou a ser maire

do seu districto, pessôas estas

todas laminados pelos negocios_

e que, se chegam ao seu lim,

chegam a elle mortos.

(Continua).

_t I

serralheiros da fabrica dos Antas. _ '
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  Cortes para vestidos i '

goma» LEMOS .6:. C.?

't Esta casa tem sempre as ultimas novidades para ns duas estações do annn. colhidas pesSonlinente ein Pnriz. Lyão,

Confecções, modelos completamente no-l

grande novidade em lã e lã e seda.
vos.

Alta fantaziajem Tecidos de seda para Grande sortido de sombrinha¡ em cor e

vestidos e btuzas.
preto.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de col-ten para blu-

u em gaze e seda bordados,o que

novidade.

Tecidos d'algodão

' completo sortudo para vestidos e bln

plamine, zephir, pique, fustão, cambraia, baptlste,

clumetls, clt'., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

E o namorado, com mise-

ricordia:

-Cousinto; disse.

Mas o mendigo:

-Nãol não! foge com teus

labios, creança que passas!

' Uma moeda de ouro e uma fo-'

lha de loureiro podem fazer re-

- nascer a illusão das opulencias

t ou das victorias. Mas um bei-

jo juvenil em labios de velho

não restitue o amor. Os cora-

ções extiuctos são mortos que

não resuscitam: Pai-ti depres-

sa, enamoradzs creançasl Quc

eu não ouça sequer vossos ri-

sos e falas ternasl porque, na-

da mais cruel para um defun-

to adormecido sobre o relva-

w' do murcha, que o arrulhar de

duas pombas no cypresteda

sua lousa.

Catulle Mendes.

_0...

_ Menino Jesus

l Carpinbo d'este mundo, minha tlór. . .

"Não o consumos, Villll O corpo o que o?

A sims sim: no tempo do Senhor.

' 'Rosa do todo“o nuno. .. 0' minha fé!

'lhe permitte guial-o facilmen-

'Mas o tractor póde ser utilisa-

fatos de creança.

Deques, cintos

lia de mais alta eSpartithos, laços,

Ootins ¡nglezes, desenhos novos para

,luvas, comisotas, cache-corneta,

ticlius, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão flo d'Escoa'sia e seda,

bordadas e meias

zas em crcpon,

Glacés em

a jour, pingas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

alcance da mão um volante que

te. A velocidade do tractor vn-

ria entre 4 a 6 kilometres por

hora.

Nas experiencias de G»-

nesse, o'tractor foi applicatio-

exclusivamente a trabalhos de

lavoura, atrelou-se succrssiva-

mente a um extirpndor, n uma'

charrua trifolia, e a uma B a-

bant dupla. A profundidade

Com a charrua trifolia foi de

15 a 18 centimetros; com a

Brabant uttingiu 26 a 28 cen-

timetros. Em qualquer dos ca-

sos, o trabalho foi regular, beu¡

feito, e mais rapido que o exe-

cutado com bois ou cavallos.

do em um grande numero de

trabalhos, principalmente na

conducção de ccifeiras, vehi-

culos carregados, etc., etc. En-

contramo--nos, pois, em presen- -

ça de um apparelho que pôde

prestar excellentes serviços.

W

Informação estrangeira

   

-Corpinbo d'este mundo, meu amor. . .

' A' lilo com silo ao collol E n'lsto até

'Ainda elle e rosa: vao de nndor,

_ Quo as rosas não caminham por Ion ps. . .

›_ Corpo de passarinho, olhar profundo. . .

Elle egunla em poder Jesus, que tava

NA mão direito, em uma bola o mundo.-

H E'uiniitnudo nitti sera (quem o sustinha?)

O Sonho de seus paes? B c tambem

Maris, por signal, sua Mãesinhal

e. Antonio Corrêa d' Oliveira.

t

_ll "Campeão" nos campos

,ff
-_#

-

Lavoura pela ' _

tracção mechamc
a

Mr. Henry Sagnier diz que a

applicação da tracção me-

chanica aos trabalhos aratorios

é um problema cuja solução é

procurada desde que os moto-

res de petroleo adquiriram, no

automobilismo, o desenvolvi-

mento que se conhece. Em

1901, vê-se funccionar nas

propriedades de mr. Charles

Balsan, em Plessis, uma cei-

feira automovel, e um automo-

vel destinado a substituir a

tracção animal nos trabalhos

agrícolas. Recentemente assis-

te-se na herdade de mr. Fer-

nand Tétard, em Gonesse, á

applicação, em condições de-

veras interessantes, de um tra-

ctor agricola exposto por mr.

Pllter no concurso geral de

Paris.

Este tractor, do systema*

Ivel, é um motor de essencia

montado em tres rodas. As

duas rodas traseiras, em rodas

motoras, são altas e largas, a

da frente é pequena e serve p

para guiar o motor. Todo o

mechanismo está encerrado em

um evolucro de folha de ferro

que o abriga da poeira e da'

chuva'. O' motor tem dois cy-

lindros'; a transmissão do mo-

vimento é feita por meio de oa-

deias; a solidez é garantida. O

motor tem 14 cavallos de for-

ça; o“apparelho pesa approxi-

madamente 171400 kilogram-

mas. Este peso assegura uma

boa adherencia ao solo. O con-

ductor tica collocado na parte

trazeira do apparelho; tendo ao

 

3( Russia e Japão.-,\o

presente a Corêa já não é a. . .Go-

rea. Este pobre palz, que desde o

princrpio das hostilidades russo-ja-

ponezas sotfre as consequencias

de uma guerra a que deveria ser

estranho, encontra-se hoje sob o

completo dominio japonez. Segun-

Enviam-se amostras para a província,

pelo, e Í'llZ'l/udtl lenciona reclamar

para sl as honras d'ella.

Sansão e Dal¡la.-n ci-

dade de liraucfort acaba dc com-

prar, pela linda somma de 300:000,

marcos, ao conde de Scticcmbome

a celebre tela de Rembrandt: Sci-n-

srio e Dalila.

A Austria está enlrlsteclda pela

ideia de vêr perdida para latin se-

milhante obra prima, mas e tarde

de [Anais para poder intervir. A

quantia foi entregue e o quadro ja

sahiu de Vienna.

A respeito de tão notavcl obra

circula a seguinte curiosa tenda: a

li-la teria vindo da ll :Han t:: para

Vienna como tela de embalagem,

comprando-n um aiiitcepa-zêado do

condc de Scbwmburne por Gi) Ilu-

rins, n'nma feira onde ella servia

de cobertura a uma barraca de

caugalhciro.

Julio Verne.-A Semana

littcraria, dc Genebra, publica, a

respullo das origens de Julio Ver-

ne infi_›rmações inesperadas. Se li-

garmos credito ao jornal suisso, o

auctor da Volla-ao-mundo, não se-

ría, como indicam todas as sua::

biographias, natural de Nantes, mas

¡loser-niteria de uma familia dc ju.

drus polacos. Seria originario de

l'tiolzk, na Polonia, scndo o seu

,verdadeiro nome Juliano Olsche-

witz. Ora, Olschewt'tr e uma pala-

vra dcrivada de Olschu, nome po-

laco da arvore que, cm velho fran-

Ct'Z, se chama oergne ou 1.'6'1'116, e

em fraucez moderno aulne. Portan-

to, o pseudonymo que illustrou 0

notavel escriptor não scria mais do

:que a. traducção francua do seu ver-

dadeiro nome. Parece que estas in-

  

do uma correspondencia de Scul
formações foram dadas por uma da-

DAl

L. i

iziddrdcoligdiiiil ::bligbotimiini (11:32- ma de avançapa edad?” que se re'

_ _ _ _ corda da partida do JOVCH Olsche-

¡ofhamalmo os .seus rep'e°el'“l" wltz, o qual, quando sahiu da ter-

“”PO esiral'gedm' A3 legaçws .e ra da naturalidade, cortou á esco-

consulados ficarao a cargo exclusr “nha os cabanas que, à moda dos

vo dos agentes diplomalicos japo-

nezes, acreditados junto das poten-

cias. Um unico secretario coreano

funcclonará junto das legações do

Mikado. E o Japão encarregou-se

tambem de dirigir o serviço dos

correios coreanos. As repartições

postaes de Seul, Chemulpo, Fnsan

e Gensan, foram classificadas de 1.“

classe. 0 pessoal é mlxto, compos-

to de japouezes e de coreanos, mas

todos os empregos de importancia

são occupados pelos primeiros. Es-

perem-se ainda outras reformas

que, de maneira definitiva, accen-

tuem a posse da Corêa ao Japão.

Os centenarios.-“ na

Servla onde abundam mais os cen-

tenarlos, pois ha ahi nada mcnos

de 595~para t.300:000 habitantes.

A proporção c um pouco ineuos

elevada na irlanda, onde existem

578 para um milhão e meio de ha-

bitantes. Na península liispanica en-

contram-se 401 centonarios para

17 milhões de habitantes; em Frau-

ça, 2l3 para uma população de 38

milhões; na inglaterra ha sómente

i 192 ceulenarlos; na Allcmanha, uns

78; na Noruega 23 e na Dinamar-

ca apenas 2. Na Suissa não se en-

Contra um unico para uma mezi-

nha! Pelo menos assim o allirma

formalmente a estatistica dc que

rcproduzunos estes u.°°.

Au pacicnte estatístico esque-

ceu mencionar a u'l'ia Joanna da

Gramata», da nossa fcrlil Gafanha,

aro ao menos ter que referir-se

ao velho Portugal.

Interessante desco-

bes-ta. -- A missão italiana do

professor Ernesto Sir-hiapparclli, que

procede a pesquisas no Alto-Egy-

pto, acaba de descobrir um:: parte

da necropole de 'l'licbas, onde cn-

c'ontrou vestígios do culto l'uncra~

rio prestado a certos ptiaraós. E

perto de um templo em Deli' el-Mc-

diuet pôz a descoberto casas encer-

rando pinturas, objectos caseiros

muito bem conservados e 38 papy-

rus gregos c dcmotlcos, em muuo

bom estado, referentes especial-

mente a actos jndicraes. Semiltian-

te descoberta é muitissimo impor-

tante para a historia do direito egy-

 

seus compatriotas, que usava mui-

to compridos. '

Serão verdadeiras estas indica-

ções? Os historiadores que ponham

a limpo o problema.

'Justo oastigo.-Em Ore-

gon acaba de ser promulgada uma

lei, nos termos da qual todo o ma-

rido que bater na esposa será con-

demnado a ser tlagclado, sendo o

maximo da pena 20 chibatadas! Es-

sa lei foi applicada pela i.“ vez ha

poucos dias. Dois culpados foram

conduzidos para o pateo da prisão

de Postland, realisaudo-se alii a

execução perante um publico muito

restricto. As mulheres não pose-

ram lá pé. Um barbudo e atenta-

dissimo olIiclal de diligoucias admi-

nistrou aos 2 pobres condemnados

'20 formidavcis chibatadas no cos-

tado de cada um. E digam là que

o leminlsmo não progride a passos

agigantados! Mas, verdade, verda-

de., o castigo não deixa de ser

justo.

  

Archivo do “0ampoão,,

 

lt'usiraçdo-portugue;n.--0 summario do

nlJ 83 d'estn brilhante publicaçàozs. n. r. o in-

fante D. Alfonso fardado de tenente-coronel do

20 regimento da infantaria prnssunu. A Sur-

presa, chronlcn dc Rocha Martins. O novo job

das instullngões, umn das ruas, uma ¡nstallsçüo

d'srnros. Odemira: n Fonte dos nmores, egre-

jn de Santa Marin, margens :lo Miro, ponto pcn-

sd sobre o Mira, o cemiterio, laranderrns, ou»

  

Perfumaria

de lloubigant, Lublm, Roger & Galle

Rocca, Delettrez, Plver, Gellé Freres, Crown, euWolti.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonaz a 2

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Punch-e dentifrico, cai

Rhum a uninquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Biz, Special,

Londres e Berlim. por nm dos socios

S

nao

fabrico do Ex.“

lide, Vizeu.

tPnaud, Legrand,

 

100 reis.

40 reis.

xa 200 reis.

caixa 400 reis. por

Pounds-e de Riz, Vlolette,caixa 500 reis.

O Magiskrio-porlugma
- Publicados o

n.“ 29 do 2.“ nuno, contendo os artigos seguin-

tes: «Camillo Castello Branco», por Eurico de

Seabra; «Os cortes de fevereiro no chsu»,

poa A. P.; «A questão do ensino sccundnrlo e

os paes de familia», por Sousa Mello; «Carta

aberta á moretissima Associaçao do magisterio

secundorio official», por Luiz Alfredo Pires q

Cardoso; etc.

Noticias religiosas

Teve extraordinaria concor-

rencia a festividade no do-

mingo realisada em Esgueira.

D'aqui foram dezenas de pes-

sôas.

A festa de egreja como a

procissão, tiveram bastante bri-

lho.

X Na proxima segunda-

feira tem logar em Vagos a

festa annual de Nossa Senho-

ra de Vagos, que é talvez a

maior que alli se realisa. Con-

corre gente de muitos pontos

do districto e de fóra d'elle, du~

rando nada menos de 3 dias.

x Tambem n'esse dia de

tarde aqui se realisa a popular

romaria do Senhor dos Afili-

ctos, que se venera na sua ve-

lha capellinha ao cimo do Ame-

ricano.

X Até setembro proximo,

poucas são as semanas em que

não ha arraiaes e romarias em

todas as aldeias proximas.

X Para os festejos que se

preparam aqui em honra do

popular S. João do Rocio ha

já trabalhos muito adeantados.

A commissão que se organisou

para a pomposo. festividade en-

vida extraordinarios exforços

para chamar aqui o maior na°

de concorrentes.

M

Mala-da-provincia

 

Dos nossos correspondentes

Albergaria-a-Velha¡ 6.

Ante-homem teve logar a instal-

lação do novo gazomctro para. sluz de

ncotyleno na casa do ensaio da phy-

larmonloa d'esta villa, que, como era

de esperar, deu excellentos resultados.

Como já. disse n'um dos n.°' do

Campeão, o gazometro foi mandado

construir por iniciativa do sr. dr. An-

tonio de Pinho, ao habil artista, sr.

João Olympic da. Silva Vidal, d'aqui,

nm dos melhores artistas n'estes si-

tios. Na noite de sabbado houve um

prolongado ensaio, sob a. habil regen-

cia do sr. Francisco de Mattos, que

já. por mais d'uma vez tem mostrado

a sua competencia como amador de

musica. exlmio. Devido aos seus esfor-

ços, s. phylarmonioa tem-se tornado

uma das melhores d'asnes sitios. A

ideia da installaçào da. luz d'acetylene

na casa do ensaio foi um acto que

muito enobrece as qualidades do ar.

gr. Antonio de Pinho. Parabens a to-

os.

à( O Sr. dr. José Homem,illustrado

clinico d'esta villa, foi, como noticiou

já o Campeão, nomeado administrador

d'este concelho, sendo muito bom re-

cebida a sua nomeação pelas suas ex-

collentes qualidades do caracter.

Cacio, 6.

Na egreja parochial d'esta fregue»

zía realiaou-se ante-hontem a. festa.

t do Senhor e communhào das creanças,

.tim-¡oologicm cs tor'rcôes da entrada, aspecto festa de que foi juiz o sr. Antonio Ro-

drigues Netto, de Cacio. Foi uma das

mulheres que se tem reallsadc na nos-

sa egreja.

A cerimonia da 1.' communhào

tro aspecto dus margens do Mira, a ponte, a foi deveras tocante sendo dirigida pe-

quinta do Prado. Quinta feira de Ascensão: n lo digno parocho encommendsdo, rev.

apanha da espiga. A regata em quo foi dispu- _

tada a Taca Lisboa: Jury do chegada, a largo

da das golpes, sobre o perré, saudação. u In-

rula. Guiga do Club Naval, os vencedores, a

[mula com os vencedores, a pulga Sarah, o

Soares de Rezende, que deve estar sa-

tisfeito pela maneira brilhante como

tudo correu.

Foi orador o distinoto e laureado

pregador d'easa cidade, sr. Duarte

 

sector n.° l. Mess dujnry.0 novo Jardim-zoolo- e Silva, que tonto na pratica da. 1.l

nico: aviario, novo porubal, pavilhões dos qua-

dros, avenida Farrobn, estufas, coreto, casa

dos espelhos, o camollo, o vendo, avestruz,

ponte pcnsil, Marabus, um viveiro, o jaula das.

agums. Penafiel: a gruta encantada em Pero-

scllo. etc etc etc.

Assignase na sóde da Emproza, run For-

mnsn, 53, Lisbon e nas estações telegrapho-

postncs.

O Scruln, o Supplemenlo-humorístico do

Secult¡ o n [ilustração-porluyuczu podem obter-

!Ni por nssignnturn em globo pelo preço assom-

brosamonta reduzido de 95000 reis por nuno,

“2.00 reis por semestre, imã“) reis por lr¡-

mestro ou'750 reis por mez.

communbâo, como ao Evangelho fez

discursos magistrses agradando mui

to. A agr-aja. estava. n'um gosto es-

plendido.

Findo. a missa sahlu uma bem or-

ganisada procissão, que percorreu as

ruas do logar de Cacio. recolhendo á

ogro-ja cerca das 5 horas du. tarde.

Festa egunl tarde tornaremos s

ter na nossa egreja.

O( Em viagem de recreio seguiu

no domingo para a capital do norte,

acompanhado de sua esposa, o nosso

amigo, sr. Henrique Maria Rodrigues

da bosta.

trancas de porto

I( Bogressou homem da capital o

nosso amigo o importante proprieta-

rio, sr. Antonio Marin Ferreira, de

Sarrazolla.

Coimbra, 6.

Com a serenats. reallsada no Mon.

dego, terminaram as «Festas do grau»,

ue attrahiram a Coimbra alguns mi-

lhares de pessoas e lhe deram ¡mima-

çâo e vida que não estamos muito

costumsdos a ter. Acabadn a grande

brincadeira promovida pela academia,

vamos entrar no periodo dos actos.

No dia. 8 principinm os do periodo

transitorio da faculdade de direito e

todos os outros no dia 9.

O anno agricola

tempo continua de boa feição.

Aproveitem o os nossos lavra-

dores applicando ás videiras a cal-

da bordaleza, sachaudo os milhos,

sulfatando as batatas e proceden-

do a outros trabalhos proprios da

epoca.

g' De fóra informam-nos:

De Estarreja-O tempo arrefe-

ceu um pouco, o que não é de to-

do mau para as coisas agrícolas. A

nascença dos milhos é abundante.

De Evora-Choveu nos ultimos

dias, o que muito beneficiou os cam-

pos. Ha já muitas ceifas feitas.

De Gaya-Em geral o aspecto

das vinhas, que tem andado a sul-

fatar-se, é magnifico em toda esta

região.

De Mogofores--As vinhas levam

promettedor desenvolvimento, e cs

milhos estão bons.

Mala d'alcm-mnr

    

Dos nossos Correspondente::

Dando, abril de 1905.

E' esperado em breves dias o

tenente Brandão, que aqui deve

ser recebido com demonstrações de

regosijo. '

Predomina n'esta população gran

de enthusiasmo pela chegada d'es

te oñicial, a quem o prestígio do

nome portuguez tanto deve.

Ao contrario da tatlca seguida

por tantos dos chefes do interior

de Angola, que pelas suas exigem

cias provocam desastrosas pelejas,

o tenente Brandão procura, pela

persuasão, estabelecer bs seus pos

tos ou avançadas, dominando sem-

pre pelo convencimento, ou pela

força, em ultima instancia.

Não querendo os povos da Qui-

balao estabelecimento de um posto

militar nas suas terras, o tenente

Brandão deu-lhes lO dias para

pensarem sobre a attitude que de..

viam adoptar em face da sua dls~

posição, fazendo n”este tempo uma

digressão até Quilomba, onde re-

cebeu o reforço de 60 praças e

21:000 cartuchos.

Com estes auxiliares regressou

a Quibala a observar a attitude

d'este povo, que se mantinha na

sua teimosia, tendo ido eSperar e

atacar a força ao caminho conse-

guindo envolvel-a por urna posição
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ional eXtra ñna.

Pão de Glutom

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne,
de Joaepli Perrier

Ay mou¡

Bouzy supél'¡our,ga
rrafa *ló-200.

Bouzy cabinet, garrafa 265)th

de llGSCUIlltl

mens de todas as armas, e que se-

rão tratadas trez vapores, para o

chacina do Cunene.

Diz-se que elle tem alta protec-

«amameme

' x
92, nun nos CLERlGOS, 96=<Te1epnoae.are›-ronro›c 'ug

Sr. João Diogo Crabrat Povo-

Ghàlons ./marnc

Preços

.axe, garrafa 16600.

duzia

       

   
Hoje todas as populações tre

mem deante da victoria alcançada

pelos nossos soldados.

Todo o Libolo se acha pacifi-

cado e a submiSsão do Quihala é

importante não só pela extensão,

que torna o concelho tão grande

que poderá formar um (listricto,

mas tambem porque os povos d'a-

quella região só conheciam de no-

me a auctnridade portuguesa, in-

tromcttendose nas questões do Li-

bolo, onde lançavam a semente da

rebelião.

Loanda. abril de 905.

Pela exoneraçào

Aguiar de governador da llulla, foi

nomeado para esse logar o capitão

de estado-maior Jose Augusto lio-

çadas, em commissào na india, e

ao governador d'aquelln provincia,

o general Galhardo, foi transmitllda

em telegramma a nomeação. -

0 sr. capitão Roçadas é um ol'-

liclal distincto e culto que, desem-

penharà o seu cargo com conheci-

mento e prudencla.

Oxalá que assim seja porque o

“governo da lluila, como o de Ben-

guella, são agora d'uma grande res-

ponsabilidade sob o ponto de vista

administrativo, militar e diploma-

tico.

J' Consta que o governo está

organisando uma expedição aos

cnauhamas, Composta de 3000 ho-

que se abrirão concursos entre as

emprezas de navegação nacionnes e

estrangeiras, impondo-se a clausu-

Ia de, no regresso, transportar car-

ga, do estado e particular.

Gommandaute geral da expedi-

ção será o sr. Ramada Curto, ha-

vendo duas colunas commaudadas

pelos governadores da Huila e Ben-

gella.

"O primeiro acto do governo,

na opinião de toda a gente d'aqui,

seria fazer punir o commandante

da columna anterior, que foi o maior

culpado e unico responsavel da

ção. Sempre queremos ver se 0

crime ficará impune.

 

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

SAIDÀS PARA 0 ?OITO SllllltAR ?AIA LIEIM

  

Msn.

Trcmways.. 3,55 nu.

correio. . .. 5,21 Omnibus.. 6,50

Mixto. . . . . 8,58

Tramways .10,15 Tud.

Torá. Mixto. . . - . 1,53

Tramways.. 4,48 n ..... 4,45

 

s. Aveiro ás 9,49 da manhã,e

8,54 da tarde.

  

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

do capitão.

vantajosa estabelecida entre ro-

chedos.

Foi completa a derrota da for-

ça indigena. No dia seguinte, dei-

xado o campo onde se deu o recon-

tro, dirigiu-se a columna á embala

Cartaz do “CAMPEÃO,

e ao meio dia principiou o bombar

deamento, onde foram

tiros de peça a que elles hoje cha-

çou o assalto, que terminou pela

victoria completa das nossas for-

ças. ás õ da tarde, havendo gastos

252000 cartuchos e ficando feridas

17 praças.

O tenente Brandão foi attingi-

do por uma bala inimiga, que por

fortuna apenas lhe furou o dolman

em direcção da alglbeira do colete,

onde se deteve por esta estar cheia

de balas de plstola,que serviram co-

mo que de couraça.

Calcula-se em 3.000 o numero

de combatentes fieis ao suba, pois

que a grande maioria lhe fugiu es

psvorida com medo dos czagess.

De parte a parte houve muito

valor. Os combatentes ñeis no so-

ba portnram-se á altura, batendo-

se como verdadeiros homens de

guerra.

 

gastos 28

Mixto“... 9,18 Expresso.. 5,40

Expresso.. 9,5 Correlo.... 10,10

Ha mais 2 tramways, que chegam

mam czages». Pela l hora come-

Golonial Oil Company
m-

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

Petroleo americano, caixa d

2km.. . . . . . . .3mm 33075

Petroleo russo, caiu de 2 ln-

ill...........35005259í3i

 

Colonial Dll Company

ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO

 

VENDE-SE
MA secretária. e uma.

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com V

quem se pode tratar.

  



JUIZO DE DIREITO
Para as emprezas ty- x xR. M. S. P.

xxxxxxxx.;
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cadernaçào cgngggíggggggo MALA REALINGLEZA ELITE AVEIRENSE
ELO Juizo de direito

da comarca de Aveiro

e cartorio do escrivão 'do 2.°

ofiicio, Barbosa de Magalhães,

I

a¡ «Caiabu--typographicac

AI _ '
Ndo CAMERA!) DAS PRO-

'VINOUS, Aveiro, ln para

vender, em excellent“ condicçõel por-

que socio novos e trabalhando com

¡noxoedivel perfeiçio:

 

Rua Mendes Leite, 13 a zi-c I

Uma machine de impressão, MA-

anNI,paI-n o formato do mesmojorw

nal, com leque automatico, meu de

marmore, eta.

'Um cotello para papel e cartão.

com 2 registos;

Um¡ perfuradôrn de braço sobre

meu do mogno, de 0“',37;

Uma minerva por¡ obras de re-

mendngem em formato de papel al-

maço.

'Uma maobinilha de cale? livro¡

com colchetes de arame.

Garante-ue o bom estado e o ex-

cellente trabalho de todos este; obje-

ctos, que são de fabricação allemâ, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tr¡-

bnlbo¡ de maior monta.

Dirigir h¡ mesma¡ OEcinnI,

CASA

COMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia

regular, que tenha um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ja situada na freguezia da

Vera-Cruz. Recebem-se indi-

cações n'esta redacção.

0000000000600000
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por accordo dos interessados

no luventario de maiores a que

se procede por f'alleciniento de

Maria Joanna, moradora que

foi n'esta cidade, a requeri-

mento de Maria Benedicto Si-

mões Leite, d'esta cidade. e

em que é cabeça de casal Ay-

res Baptista Simões, tambem

ni'Aveiro, vão á praça, no dia

25 do corrente, pelas 11 horas

da manhã, á porta do Tribu-

nal-judicial diesta comarca, si-

to no largo Municipal, em

Aveiro, para serem arremata-

dos por quem mais offerecer

sobre a sua avaliação, os se-

guintes predios pertenCentes

ao casal:

Uma morada de casas de

um andar, sitas na rua do Ven-

to, freguezia da Vera-Cruz,

d'csta cidade, no valor de reis

790313000.

Este predio paga de fôro

annual a quantia de 500 a Ca-

simiro Barreto Ferraz e sobre

  

Q elle esa tambem o fôro an-

. nualpde 500 reis com laude.
§ Celebra tragedis do maior .
z dramaturgo de maos os tem- mio de quarentena, a favor de

pos o gundo philosopho W'il- í ' , " .
O lidsmkspwa Jose Francrsco, .Simoes, casa

Q _ ilO, marnoto,_d esta Cidade.
A maior obra do the-tro nn' U . h 1 it

z ug., @modernol m pm a , s o nas › mas

A gloria do actor Brazão! - ' ' ' '
Q 5 tradnoçõel diñ'erentel¡ to- do E16¡ eu?, huute da freguezla
Q a., "sua“: de Lsgueira, no valor de reis

3 HAMLET! HAMLET! àõrwoo'
E' livre e allodial Toda a

contribuição de registo e as

despezas da praça são por con-

ta do arrematante. Pelo pre-

sente são citadas quaesquer

pessoas inccrtns, que se jul-

guem com direito ao producto

da arm-mutação para nlella os

..Ieduzirem, sob pena de reve-

lia

Aveiro, 2 de junho de

[905.

VEIiIrioUEt-O Juiz de direito,

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do suctor, em

papel oouche.

200 reis!

nojodh venda no

0

X

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua. de

Santa. Catherine, 231,6 nas ou-

tras livrarias.

'l'AlillO A “'

SAIASIAIIAIIIA
Eduardo cfc 0'.“

Situado no mercado

«Manuel fírmíno»

0
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Fcrreira Dias.

O escrivão do 2.** otiicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

ANNUNCIO
ENDE-SE um excellente

:dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

s donos d'esle novo lalho con-

O viriam o respeitavel publico

d'Aveiro e de Seus arrabaldes a

visrtarem o seu eslabelecimento.

onde encontram um bom sortimen-

to Ale carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de l.“classe,k. 220 240

Dita n 2.' › › 2Gb' e RPPYCSAOF-

Vilella r l.a › › 32o Podem vêr-se em casa de

Dna ' 2-“ ' 1' 240 João Augusto Monteiro, na
Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assnn como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommendas e despacham-sc em

Caminho de ferro só com augmento

de transporte.

Eduardo õ'r 6.'

PRIMUS INTER PARES

Nas Constipações, bronclzi

tea, ronquidões, así/tema, tossesy

coqueluche, injíuenza e n'outros

iucommodos dos orgãos respi-

ratoríos, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d”alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosostt.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innumeras (“mitsções, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aiiir-

mam milhares de pessoas _que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctOs

facultativos.

PHARMACIA onisNTAL-s LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

' Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis. _

rua das Marinhas, ao Rocio.

“Está encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

-Ieutes podem tractar.

PIROLITOS
OÃO Baptista Garcez.

J proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellas›,

participa ao publico em geral

qiie, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par

te dos seus fregueses, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inollensivo re-

galo dos enculmados.

Venda de propriedades

na ria

  

Quinta d'Apresentação.

em Aveiro vender-se-hão em

quarta parte da Ilha do Gai-

votinho e uma decima sexta

parte da Ilha Monte Farinha.

Antes da abertura da pra-

ça serão publicadas as condi-

ções da arrematação.
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PAQUETES CORREIOS A SAHIBIDE LISBOA

NILE, Em l9 de JUNHO

Para Teneriffe, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

MAGDALENA, Em 3 de JULHO

 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

.-

A BORDO Ill OREADDS PORTUGUEZES

Ns agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os beliches á vista da planta dos painetes, mas p_ara

isso recommendamos muita mntecedencna.

PREVENCAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta _Lomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, enigmdo sempre um hi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMbEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

rg, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

ALBINO Hiro DE MIRANDA
Rua Direita AVEIRO

Preços correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ferro.

    

F Porto

Americano a excellenie marca X Ray! 35220

n , r n X vermelho 313000

 

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores. . _

Acho desnecessario lembrar mais uma Vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro›

leo que forneça. Nada de auxiliar monopolios.

omni
DE

AVEIRO

@sem

Construcçâo do novo edificio para o

« Asylo-escola-districtal ›

faz publico que no dia 15 do corrente, pelas 12 horas

da manhã, e na secretaria do municipio, se ha de pro-

ceder á arrematação da empreitada geral da construcção do

novo edilicio destinado á installação das duas secções do

cAsylo-veseola-districtal›, hoje sob a administração d'csta ca-

mara, segundo o projecto superiormente approvado e nas

ondições constantes do respectivo caderno d'encargos, oqual

estará patente na mesma secretaria todos os dias não santiti-

i-.ados, desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde.

A base de licitação é de 25:000ã000 reis e o deposito

provisorio para ser admittido á licitação é de 5 0/o d'esta im-

POR deliberação da camara da minha presidencia, se

portancia. . O

O dia 25 de ju“hp, pegas Aveiro e secretaria da. Camara municipal, em 25 de

N 11 horas da manhã, nalmalo de 1905-

O Presidente da Camara,

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

PIAIIO

ENDESE um de estudo.

  

     

   

@UEVERMÊ
Unico Approvng

la AC.“.DLi-IIÂJA'JJ-ílui'lüli'm'lt?Mills ;llf
r

'

v h_ a." __ 'l ü _mma \ Diz-se aqui com quem
. ' 3.5. ' u -z ›- 1)' VENNI".

. -. . A.. mas; wii tract”.

todas as bolsas.

godão, alta novidade.

homem, senhora e creança;

sés, blondes,

vidade.

gravataria.

X
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zes e inglezes.

Sabonete IRENE,

reis.x
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus ex.“m freguezes e ao publico em geral visic
tem o seu estabelecimento para Verem o grande sortido que teur I

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

Cortes para vestidos, completo sortido, de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente nows a 400,

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple-

to sortido, para vestidos e blusas, em etsmines, crepon, zephir, '

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambrsis, cassa A

crua. Cassas lindissimss para blusas a 150 reis o metro. Com- I

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhss de seda e al-

para cima.

Camisolas, cacho-corsets, meias d'algodão e Escocia par¡

cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creançs; chs~
peus para senhora e crcança, ultimos modelos; sedas, gazes pliso

tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

0 mais completo sortido em camisaria e

Perfumaria dos melhores auctores ¡ranco-

exciusivo d'esta casa,a 100

 

TRINDADE AFILHos
x AVEIRO g
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Bicycletes, motocyclotes e

automoveis dos melhores ts-

bricantes inglezos e francszes.

AccessOrios de todas as mnr~

cas. Otlícina pura. concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

liLllIllllIlt :s _ Pinos

x
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JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

-ANNUNCIO

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do 2.° oiiicio,

Barbosa de Magalhães, nos

autos de inventario orphanolo-

gico a que se procede por fal-

lecimento de Maria da Concei-

ção e Mattos, moradora que

foi na Povoa do Vsllade e em

que é inventariante o viuvo

Feliciano da Costa Bilro, resi-

dente no mesmo logar, correm

editos de sessenta dias a con-

tar da segunda. e ultima pu-

blicação d'este no Diario-do-

gorcr'no, chamando e citando

os interessados João Simões

Pego e o menor puberc Viria-

to Símões Pego, solteiro, au-

zentes em parte incerta, para

assistirem a todos os termos

até final do referido inventa-

rio e deduzirem n'elle os seus

direitos, sob pena de reve-

lia. Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas que se jul-

guem interessadas no alludi-

do inventario para n'elle de-

duzirem os seus direitos, que-

rendo.

Aveiro, 27 de maio de

1905.

VERlFlQUEI--O juiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 2.° olilcio

Silverio Augusto Barboza. de

Magalhães.
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Unico agente em Por-

x tugal e colouias, e que

dá todos os esclareci-

x mentos.
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llonool Ilaria Amador

Lveiro=Àlquembim

X0881.XX.
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::t COLLEGIO z

 

MONDEGO

@oirpbna

'IOFKIIYÀIIO I DlIICIOI

_Diamantino Diniz fcmira

|-^ secção-SEXO MASCULINO

Cm». de Maqt'jfrreyo

Curso commercial, conversação

lrancczs, ingleza e allema, contabi-

lidade, calligmphia. escripturnção

commercial, instrucçtio primaria e

secundarin, magislerio primario.

Musica, esgríma e gymnash'cc

'InIlIlolll llihllülllnl

'AIA O IIIIIO DI llllllll

    

2-* !Wok-*SEXO FEMININO

_ Praca 8 do Mais, 46'

inguss, musica, Iavores, desa-

nbo, pintura, instrucção prmcrn e

megislerio prmsro.
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?thn'oms diplomado:

9990000009 90900j

 

Novo horario dos caminhos de feno

 

Um pequeno ioiheto,

comodo e util

conlundo o horario dos caminhos de
ferro do Porto a Lisboa e Lisbon ao Por-
to. a lei do sello e outras indicações de
interesse_ publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leilão», rua
de José Estevam; «Havanezn», na rua
dos Merçadores; «Veneziano» aos Ar-
cos; ahoJa-do-povon. à rua Direita; «Eli-
te-avelrensc», ás ruas Mendes Leite e
Mercadores; e na administração do Cam- _ i'
peão das províncias, Aveiro.

Preço 30 reis. Pelo correio, 35 reis.

MFC-00- l

Padaria Ferreira

AOS ARCOS
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AVEIRO

M

"iss-rs estabelecimento de pede-

ria, especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, encon-

tra-se à vendo:

'Cale de 1.' qualidade,e 720m.

cada kilo; dito ds 2.'. a 480; chá,

desde M600 s 3J6000 kilo; mas.

sas alimentícios ds 1.' qualidade.:

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca aSol», cada pacote, l

180; ditas marca «Nai/io», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das labricas de Lisboa.

Vinhos llnos e de meu, por pre-

; ços mudicos.

.O
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NOVAS RlMAS, soberba

collecção de versos de João Penha,

em volume de perto de 400 a i-

nss. 600 reis. p g

_"_'__--

HOMENS E FAGTOS,nm

volume de 360 pagiess em pros¡

de João Chagas. 600 reis.

  

CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma nasim-

mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

Informações desta redac-

ção.

i

Marcadores, 56 a óo-êAVEIRO - I
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